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Brasil exporta primeira carga de melão para China após acordo bilateral 
 

Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

Data:  22/09/2020 

 
A China recebeu nesta sexta-feira (18) o primeiro embarque de melões brasileiros após acordo bilateral 
firmado entre os países. Cerca de três toneladas e meia de melão pele de sapo, da região de Mossoró (RN), 
desembarcaram no Aeroporto de Xangai. 
 
O acordo que viabilizou a exportação do melão brasileiro para a China foi firmado em novembro de 2019, 
durante reunião bilateral entre os presidentes Jair Bolsonaro e Xi Jinping, na XI Cúpula do Brics, em Brasília, 
com a presença da ministra Tereza Cristina (Agricultura, Pecuária e Abastecimento). 
 
Com a chegada da primeira carga da fruta ao território chinês, a ministra destaca a importância da abertura 
desse mercado, já que o país asiático é o maior produtor e consumidor de melão. “É um marco importante 
para o Brasil. É a primeira fruta fresca importada pela China e o primeiro país do mundo a exportar melão para 
China”, disse. Os chineses consomem cerca de metade da produção mundial. Em 2017, foram 17 milhões de 
toneladas. 
 
A Secretaria de Defesa Agropecuária do Mapa ressalta que a certificação fitossanitária da China, negociada por 
longo tempo, é uma garantia de que o melão brasileiro está livre de pragas e passa por rígidas vistorias. 
 
Em janeiro, técnicos da Administração Geral de Aduana da China (GACC, órgão responsável pela sanidade 
vegetal e animal) inspecionaram fazendas produtoras de melão no Rio Grande do Norte e no Ceará. Os dois 
estados são os maiores produtores da fruta. 
 
Depois da inspeção, o órgão chinês autorizou importação do melão da empresa Bollo Brasil, do grupo Bollo 
International Fruits. A empresa é uma das maiores exportadoras de melão do Brasil. 
 
O melão embarcado foi vistoriado  pelas equipes do  Mapa na própria fazenda. Uma das medidas para 
confirmar que todo o processo foi feito inhouse e com a vistoria do fiscal habilitado pelo governo chinês foi o 
uso de lacre do Ministério na embalagem da fruta. 
 
A Associação Brasileira dos Produtores Exportadores de Frutas e Derivados (Abrafrutas), que também 
participou das negociações para a abertura do mercado, informou que irá apoiar os produtores nas questões 
logísticas para ampliar as vendas aos chineses, além de destacar que a produção de melão é uma atividade com 
grande potencial de geração de empregos. 
 
Em 2019, o Brasil exportou melão para diversos países, foram mais de 251 mil toneladas. Com a abertura do 
mercado chinês, os produtores esperam dobrar as vendas externas, conquistando no mínimo 1% do mercado 
da China. Uma das vantagens é que a safra brasileira coincide com a entressafra de melão na China. 


